
O RETORNO ÀS ATIVIDADES PRESENCIAIS NAS ESCOLAS

As aulas presenciais começaram aos poucos a retornar em vários estados. Este tem sido 
motivo de muitas incertezas e grande preocupação por parte da comunidade em geral, mas, 
especialmente, de dirigentes escolares e professores. A única coisa que sabemos é que o 
retorno às aulas presenciais será atípico e exigirá uma adaptação das escolas. As mudanças 
não têm relação apenas com a contenção da pandemia e segurança com a saúde, mas também 
devem considerar o acolhimento dos alunos.
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COMO ESTARÃO OS ALUNOS NO PÓS-PANDEMIA?

A pandemia abalou psicologicamente não só os 
adultos, obviamente, mas os jovens e as crianças que 
também sofreram com as incertezas que o momento 
trouxe. Além do isolamento social, outras questões 
referentes ao assunto tiveram um impacto grande em 
suas vidas. 

Além disso, esses estudantes voltarão para a escola 
com experiências vivenciadas no período de isolamento: 
podem ter sofrido grandes transformações familiares 
com a perda de entes queridos ou mesmo com a perda 
de emprego dos pais/responsáveis ou deles próprios 
(alunos adultos, por exemplo, do EJA). Assim como 
pode ter ocorrido situações de exposição a maior 
vulnerabilidade, considerando os dados já divulgados 
de aumento da violência doméstica, atingindo 
especialmente as mulheres. 



O diálogo pode ser um grande aliado para o restabelecimento do vínculo entre o grupo 
sem que o toque seja necessário, já que precisa ser evitado. É necessário acolher a todos 
através do diálogo e da escuta e planejar espaços em que isso ocorra de forma sistematizada, 
independente da faixa etária e do segmento de ensino. 

O ideal é que, se possível, esses espaços organizados e planejados de acolhimento, em 
alguns momentos, possam contar com outros profissionais, como um Psicólogo, por exemplo. 
Muitas escolas particulares já contam com esse profissional na equipe. Nas escolas públicas 
pode-se planejar interlocuções com profissionais da rede de saúde do entorno, assim como 
profissionais da assistência social, um Conselheiro Tutelar da região pode ser uma alternativa.

O importante é que a equipe esteja efetivamente preocupada e engajada para escutar o 
que de fato os estudantes têm a dizer. 
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PUBLICAÇÕES

COMO ACOLHER O ALUNO?

Assuntos delicados virão à tona, pois estes espaços precisam também ser uma oportunidade 
para os estudantes falarem sobre suas dificuldades. Por isso, é importante garantir que tenham 
oportunidade para compartilharem como foi o período de isolamento tanto em grandes grupos 
quanto em rodas menores e, se possível, com envolvimento de outros profissionais, como já citado. 

Para finalizar, destaca-se que focar no desenvolvimento das competências socioemocionais, 
tais como: empatia, solidariedade, compromisso com o outro, resiliência, respeito às diferenças, já 
muito enfatizadas pela BNCC, serão primordiais em tempos de pandemia. 

O que eles esperam em relação ao retorno 
às aulas presenciais;

Como eles estão se 
sentido nesse retorno;

As dificuldades que enfrentaram de forma 
geral nesse período e, inclusive, de apren-
dizagem.


